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25 de novembro de 2011 

Taxas de Juro implícitas no Crédito à Habitação                                                   (versão corrigida às 12h30) 

Outubro de 2011 

 
Taxa de juro e prestação média no crédito à habitação1 mantêm tendência crescente  

A taxa de juro implícita no conjunto dos contratos de crédito à habitação fixou-se em 2,674% em outubro, aumentando 

0,060 pontos percentuais (p.p.) comparativamente com a taxa observada no mês anterior. A prestação média vencida 

foi 280 euros, superior em 2 euros à observada em setembro. Nos contratos celebrados nos últimos 3 meses, a taxa de 

juro implícita atingiu 4,329%, mais 0,195 p.p. que no mês precedente, enquanto a prestação média vencida atingiu 405 

euros (mais 6 euros que em setembro). 

                                                 
1 Ver Quadro síntese de resultados no final deste Destaque e respetiva nota de apresentação na caixa da página 4. 

Taxa de Juro 

A taxa de juro implícita no crédito à habitação1 situou-

se em 2,674% em outubro, o que traduziu um aumento 

de 0,060 p.p. em relação ao mês anterior (em setem-

bro este aumento tinha sido 0,091 p.p). O aumento 

acumulado desde junho de 2010, momento em que se 

verificou a taxa mais baixa da série, fixou-se em 0,871 

p.p.. 

Em outubro, os acréscimos mensais da taxa de juro nos 

vários períodos considerados2 foram 0,195 p.p. nos 

contratos celebrados nos últimos 3 meses, 0,196 p.p. 

nos dos últimos 6 meses e 0,134 p.p. nos dos últimos 

12 meses, com as respetivas taxas de juro a fixarem-se 

em 4,329%, 4,016% e 3,667%. Quanto aos contratos 

celebrados nos últimos 3 meses, o aumento acumulado 

desde março de 2010 (mês que registou a taxa mínima 

da série) foi 2,311 p.p.. 

Quanto aos destinos de financiamento3, as taxas de 

juro implícitas nos contratos para Aquisição de terreno 

para construção de habitação, para Construção de habi-

tação e para Aquisição de habitação, aumentaram, em 

outubro e comparativamente ao mês anterior, 0,036 

p.p., 0,062 p.p. e 0,060 p.p., respetivamente. Pela 

mesma ordem, as taxas de juro observadas para aque-

les destinos de financiamento foram 2,443%, 2,591% e 

2,691% em outubro. 

Taxas de Juro implícitas no Crédito à Habitação 

por Período de Celebração dos Contratos 

1,700%

2,200%

2,700%

3,200%

3,700%

4,200%

O
u
t-
09

D
ez
-0
9

F
ev
-1
0

A
b
r-
10

Ju
n
-1
0

A
g
o
-1
0

O
u
t-
10

D
ez
-1
0

F
ev
-1
1

A
b
r-
11

Ju
n
-1
1

A
g
o
-1
1

O
u
t-
11

Todos os contratos Últimos 12 meses Últimos 6 meses Últimos 3 meses

 

Relativamente aos contratos celebrados nos últimos 3 

meses, verificaram-se acréscimos também em todos os 

destinos, de 0,136 p.p., de 0,096 e de 0,202 p.p., res-

petivamente nos destinos de Aquisição de terreno para 

construção de habitação, de Construção de habitação e 

de Aquisição de habitação. As respetivas taxas de juro 

implícitas situaram-se em 4,019%, 4,262 e em 4,335% 

em outubro. 



 

Taxas de Juro implícitas no Crédito à Habitação – Outubro de 2011 

 

2/5 

Taxas de Juro implícitas no Crédito à Habitação 

por Destino de Financiamento 
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Por Regimes de Crédito, as taxas de juro atingiram 

2,629% no Regime Geral e 2,965% no Regime Bonifi-

cado Total, a que corresponderam aumentos de 0,060 

p.p. e de 0,064 p.p., pela mesma ordem, face às taxas 

observadas em setembro. 
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As taxas de juro implícitas nos contratos dos Regimes 

Bonificados Jovem e Não Jovem fixaram-se em 2,848% 

e em 3,108%, respetivamente. No Regime Bonificado 

Jovem, o acréscimo mensal face a setembro foi 0,067 

p.p., determinado pelo aumento de 0,066 p.p. da par-

cela a cargo do mutuário e de 0,001 p.p. na parcela 

suportada pelo estado. O aumento, face a setembro, de 

0,061 p.p. na taxa de juro no Regime Bonificado Não 

Jovem, foi suportado em 0,059 p.p. pelos mutuários e 

em 0,002 p.p. pelo estado. 

Taxa de Juro implícita no Crédito à Habitação 
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Taxa de Juro implícita no Crédito à Habitação 

no Regime Bonificado Não Jovem 
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Capital em Dívida e Prestação Vencida 

Em outubro, o valor médio do capital em dívida dos 

contratos de crédito à habitação situou-se em 56888 

euros, diminuindo 15 euros face ao valor observado no 

mês anterior. 

Os resultados por destinos de financiamento traduziram 

um aumento mensal do valor médio em dívida de 28 

euros nos contratos para Construção de habitação e 

uma diminuição de 27 euros nos contratos para Aquisi-

ção de habitação, fixando-se os respetivos valores em 

43140 euros e em 60786 euros. Nos contratos relativos 

a Aquisição de terreno para construção de habitação o 

valor médio do capital em dívida foi 94829 euros. 
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Capital Médio em Dívida no Crédito à Habitação 

por Destino de Financiamento (Valores em euros) 
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Quanto aos contratos celebrados nos últimos 3 meses, 

o valor médio do capital em dívida fixou-se em 85530 

euros em outubro (87624 euros no mês precedente). 

Nos contratos celebrados nos últimos 6 meses, o valor 

médio do capital em dívida diminuiu 891 euros para 

87834 euros, enquanto para os contratos celebrados 

nos últimos 12 meses, o valor médio do capital em 

dívida foi 91965 euros (menos 738 euros que em 

setembro). 

Capital Médio em Dívida no Crédito à Habitação 

por Período de Celebração dos Contratos (Valores em euros) 

85.000

86.500

88.000

89.500

91.000

92.500

94.000

95.500

97.000

O
ut
-0
9

D
ez
-0
9

Fe
v-
10

A
br
-1
0

Ju
n-
10

A
go
-1
0

O
ut
-1
0

D
ez
-1
0

Fe
v-
11

A
br
-1
1

Ju
n-
11

A
go
-1
1

O
ut
-1
1

Últimos 12 meses Últimos 6 meses Últimos 3 meses
 

Por Regimes de Crédito, os valores médios do capital 

em dívida registados em outubro diminuíram 15 euros e 

100 euros, face a setembro, no Regime Geral e no 

Regime Bonificado, respetivamente. Pela mesma 

ordem, aqueles valores foram 65097 euros e 31377 

euros em setembro. 

Capital Médio em Dívida no Crédito à Habitação 

por Regime de Crédito (Valores em euros) 
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Em outubro de 2011, o valor médio da prestação ven-

cida4 da totalidade dos contratos em vigor manteve a 

tendência crescente observada desde julho de 2010, 

fixando-se em 280 euros (mais 2 euros que o valor 

verificado no mês anterior). 

Prestação Média no Crédito à Habitação 

por Período de Celebração dos Contratos (Valores em euros) 
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O valor médio da prestação dos contratos celebrados 

nos últimos 3 meses aumentou 6 euros em outubro, 

face a setembro, fixando-se em 405 euros. Quanto aos 

contratos dos últimos 6 meses, o aumento mensal foi 

de 9 euros para 388 euros, enquanto a prestação dos 

contratos dos últimos 12 meses aumentou 4 euros, 

atingindo 379 euros. 
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Quanto aos Regimes de Crédito, os resultados de outu-

bro apresentaram um aumento de 2 euros no valor 

médio da prestação vencida em ambos os regimes de 

crédito considerados, que se fixaram em 295 euros no 

Regime Geral e em 233 euros no Regime Bonificado. 

Prestação Média Vencida e Respetivas Componentes 

no Crédito à Habitação 

Outubro de 2011 (Valores em euros) 

154 154 156 164 149

120
141

66
78

55

3

11
12

11

0

25

50

75

100

125

150

175

200
225

250

275

300

Total Regime Geral Regime Bonificado Regime Bonificado 
Jovem

Regime Bonificado 
Não Jovem

Capital Amortizado Juros Suportados pelo Mutuário Juros Suportados pelo Estado
 

 

 

 

  

 
 

Notas: 

Com o objetivo de facilitar a sua leitura, inclui-se no final do Destaque (início na edição de janeiro de 2009), um Quadro síntese com os prin-

cipais resultados relativos aos últimos 24 meses. São apresentados os valores da taxa de juro implícita, do capital médio em dívida e da presta-

ção média vencida, para o total dos contratos, por período de celebração e por regime de crédito. São ainda incluídos, por serem os mais repre-

sentativos (cerca de 77% dos contratos e de 83% do total de capital em dívida), alguns resultados relativos ao destino aquisição de habitação. 

Quanto ao regime bonificado, apresentam-se ainda a taxa de juro e a prestação a cargo do mutuário. 

A Podem existir eventuais diferenças por arredondamentos de casas decimais, entre os valores apresentados no destaque e os constantes nos 

quadros anexos ao mesmo. 

1 A taxa de juro implícita no crédito à habitação reflete a relação entre os juros totais vencidos no mês de referência e o capital em dívida no 

início desse mês.  

2 Contratos celebrados nos últimos 3 meses: contratos cuja data de celebração se situa entre julho e Setembrosetembro de 2011. 

   Contratos celebrados nos últimos 6 meses: contratos cuja data de celebração se situa entre Abril e Setembrosetembro de 2011. 

   Contratos celebrados nos últimos 12 meses: contratos cuja data de celebração se situa entre outubro de 2010 e Setembrosetembro de 2011. 

   Os contratos celebrados em Outubro de 2011 não são tidos em conta por ainda não se ter vencido qualquer prestação. 

3 As presentes estatísticas sobre taxas de juro, capital médio em dívida e prestação média vencida são relativas aos contratos de crédito a parti-

culares para habitação para os seguintes destinos de financiamento: aquisição de terreno para construção de habitação, construção de habita-

ção e aquisição de habitação. 

4 O valor médio da prestação vencida é igual à soma do valor médio do capital amortizado com o valor médio de juros vencidos. 

Os resultados de outubro baseiam-se na informação recebida no INE até 21 de novembro de 2011. 
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